
DESAFIOS PARA O ALCANCE 
DOS RESULTADOS

Como podemos organizar nosso 
grupo de forma que todos te-
nham a mesma oportunidade de 
participar das decisões e de con-
tribuir com suas ideias?

AUTOGESTÃO

•	 Como podemos dividir as responsabilidades de 
forma justa e equitativa entre todos os membros do 
grupo? 
•	 Como podemos garantir que as decisões toma-
das pelo grupo sejam justas e beneficiem a todos os 
membros da comunidade? 
•	 Quais são as ferramentas e técnicas que podemos 
utilizar para facilitar a comunicação e a tomada de 
decisões em grupo, garantindo que todos tenham a 
oportunidade de se expressar?
•	 Como podemos dividir os recursos de forma justa e 
equitativa entre todos os membros da comunidade? 
•	 Como podemos garantir que a autogestão seja um 
processo contínuo e que a comunidade se mantenha 
organizada e engajada em longo prazo?

Desafios estruturais: 
características e tamanho do grupo, apropriação do 

conhecimento, governança

Como podemos garantir que 
todas as pessoas se sintam bem-
-vindas e valorizadas para partici-
par da nossa iniciativa, indepen-
dentemente de sua origem, idade 
ou conhecimento?

AMPLA PARTICIPAÇÃO

•	 Quais são as melhores formas de comunicar as nos-
sas atividades para as pessoas que vivem no território 
e convidá-las a participar?
•	 Quais são os obstáculos que impedem a participa-
ção de algumas pessoas e como podemos superá-los? 
•	 Como podemos adaptar as nossas atividades para 
atender às necessidades e interesses específicos das 
pessoas que vivem no território? 
•	 Como podemos garantir que a participação do 
público beneficiário seja genuína e não apenas uma 
formalidade?
•	 Quais são os desafios que enfrentamos para garantir 
a participação contínua dos beneficiários ao longo do 
tempo? 
•	 Como podemos criar mecanismos para que os be-
neficiários se sintam responsáveis pelos resultados do 
projeto e se comprometam com sua sustentabilidade 
a longo prazo?
•	 Quais são as melhores formas de envolver os benefi-
ciários em todas as etapas do projeto, desde o planeja-
mento até a avaliação?



Como podemos mapear as princi-
pais demandas da comunidade e 
identificar quais são as responsa-
bilidades de cada setor (governo, 
empresas, sociedade civil) para 
atender a essas demandas?

ATRIBUIÇÃO DE PAPÉIS

•	 Quais são as principais barreiras que impedem a 
convergência de ações entre os diferentes setores 
sociais e como podemos superá-las?
•	 Como podemos fortalecer a participação da comu-
nidade nos debates sobre as políticas públicas, garan-
tindo que suas vozes sejam ouvidas e consideradas 
nas decisões?
•	 Quais são as principais competências necessárias 
para que a comunidade possa participar ativamente 
dos debates e formular propostas para solucionar os 
problemas do território?
•	 Como podemos garantir a sustentabilidade das 
ações e a continuidade do diálogo entre os diferen-
tes setores, mesmo após a conclusão de um projeto 
específico?

Quais são as principais compe-
tências necessárias para que a 
comunidade possa participar 
ativamente dos debates e formu-
lar propostas para solucionar os 
problemas do território?

COMBATER OS VAZIOS INSTITUCIONAIS

•	 Como podemos mapear as principais demandas da 
comunidade e identificar quais são as responsabilida-
des de cada setor (governo, empresas, sociedade civil) 
para atender a essas demandas? 
•	 Quais são as principais barreiras que impedem a 
convergência de ações entre os diferentes setores 
sociais e como podemos superá-las?
•	 Como podemos fortalecer a participação da comu-
nidade nos debates sobre as políticas públicas, garan-
tindo que suas vozes sejam ouvidas e consideradas 
nas decisões?
•	 Como podemos garantir a sustentabilidade das 
ações e a continuidade do diálogo entre os diferen-
tes setores, mesmo após a conclusão de um projeto 
específico?



DESAFIOS PARA O ALCANCE 
DOS RESULTADOS

De que forma as pessoas perce-
bem o valor de suas contribui-
ções para a comunidade e como 
isso impacta em sua autoestima 
e bem-estar?

VALOR PESSOAL

•	 Quais são os desafios encontrados para manter e 
fortalecer as relações construídas e como podemos 
superá-los? 
•	 Como estimular as pessoas a descreverem o senti-
mento de pertencimento à comunidade após a im-
plementação das ações e como isso impacta em sua 
qualidade de vida?
•	 De que forma as ações podem contribuir para o 
desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais 
nos participantes?
•	 Como as pessoas avaliam a importância das relações 
interpessoais construídas no contexto das ações para 
seu bem-estar psicológico?
•	 Quais são os desafios enfrentados pelos indivíduos 
para manter as relações construídas e como podemos 
apoiá-los nesse processo?
•	 Como as pessoas avaliam a mudança em sua per-
cepção de si mesmas e de sua capacidade de con-
tribuir para a comunidade após a participação nas 
ações?

Desafios de medição e avaliação: 
Efeitos diretos e indiretos

Como as ações contribuíram para 
a construção de uma visão de 
futuro compartilhada pela comu-
nidade?

VALOR COLETIVO

•	 De que forma as iniciativas podem fortalecer a eco-
nomia local e geraram oportunidades para os mem-
bros da comunidade?
•	 De que forma as relações interpessoais entre os 
membros da comunidade podem ser fortalecidas 
após a implementação das ações?
•	 Quais são os desafios enfrentados pela comunida-
de para manter e fortalecer o valor coletivo a longo 
prazo?
•	 Quais são os resultados concretos das ações colabo-
rativas que desejamos em termos de melhoria da qua-
lidade de vida da comunidade?
•	 Como podemos medir o aumento da participação 
dos membros da comunidade nas atividades e deci-
sões coletivas?
•	 Como podemos avaliar o empoderamento dos 
indivíduos e sua capacidade de tomar decisões que 
impactam suas vidas e a comunidade?
•	 Como podemos medir o impacto das ações na cons-
trução de um senso de comunidade mais forte e na 
criação de um ambiente mais justo e equitativo?



Quais as rotinas internas e exter-
nas, formais e informais, que po-
demos estabelecer para estimular 
o compartilhamento de conhe-
cimento, acolhendo e incluindo 
todas as pessoas considerando e 
respeitando suas peculiaridades?

VALOR DO COMPARTILHAMENTO DE CONHECIMENTO

•	 Como podemos medir o aumento da geração de 
novas ideias e soluções para os problemas da comuni-
dade?
•	 De que forma as atividades podem contribuir para 
o desenvolvimento de novas habilidades e competên-
cias nos membros da comunidade?
•	 Como podemos avaliar o impacto das ações na 
construção de uma cultura de aprendizagem colabo-
rativa na comunidade?
•	 Como as ações podem contribuir para o fortale-
cimento da identidade cultural e da valorização do 
conhecimento local?
•	 Como podemos medir o impacto das ações na 
transformação da comunidade em um ambiente mais 
propício à aprendizagem e ao desenvolvimento?
•	 De que forma as iniciativas podem fortalecer a capa-
cidade da comunidade de resolver problemas e tomar 
decisões de forma autônoma?
•	 Quais são os desafios enfrentados pela comunidade 
para manter e fortalecer a produção e o compartilha-
mento de conhecimento a longo prazo?

Quais são resultados concretos 
das ações podemos buscar, em 
termos de fortalecimento da 
identidade e do sentimento de 
pertencimento à comunidade?

VALOR ESTRATÉGICO

•	 Como as ações colaborativas podem contribuir para 
a construção de uma rede de solidariedade que ultra-
passa os limites da comunidade?
•	 De que forma as iniciativas podem fortalecer a 
economia local e geraram oportunidades de negócios 
para os membros da comunidade?
•	 De que forma as ações podem contribuir para a 
ampliação das redes de apoio e proteção social na 
comunidade?
•	 Como podemos avaliar o impacto das ações na 
capacidade da comunidade de mobilizar recursos e 
influenciar decisões políticas?
•	 Como podemos medir o aumento das conexões so-
ciais entre os membros da comunidade e com parcei-
ros externos?
•	 Como podemos medir o impacto das ações na cons-
trução de uma comunidade mais resiliente e capaz de 
enfrentar desafios futuros?



De que forma as iniciativas po-
dem contribuir para a redução da 
desigualdade social e econômica 
na comunidade?

VALOR FINANCEIRO

•	 Como podemos medir o aumento da geração de 
renda para os membros da comunidade a partir das 
ações implementadas?
•	 De que forma as iniciativas podem fortalecer a 
economia local e geraram oportunidades de negócios 
para os membros da comunidade?
•	 Quais são os desafios enfrentados pela comunidade 
para manter e fortalecer a geração de renda a longo 
prazo?
•	 Como podemos avaliar o impacto das ações na 
construção de uma imagem positiva da comunidade 
e na atração de novos investimentos?
•	 Quais são os resultados concretos das ações que de-
sejamos em termos de otimização do uso dos recur-
sos disponíveis na comunidade que podemos buscar 
nas iniciativas?
•	 Como as ações podem contribuir para a construção 
de uma comunidade mais autônoma e menos depen-
dente de recursos externos?


